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Regular, fiscalizar e supervi-
sionar as actividades logísti-
cas e matérias conexas, bem 
como as operações de tráfego 
de mercadorias por via maríti-
ma, terrestre e aérea.

MISSÃO
Ser a principal referência no 
desenvolvimento do sector 
logístico nacional, assegurando 
um sistema de regulação que 
promova a qualidade, eficiência 
e competitividade dos serviços, 
contribuindo para o posiciona-
mento estratégico de Angola 
como hub logístico regional. 

VISÃO

VALORES 



7

Índice
      
Nota de Abertura------------------------------------------------- 09

Secção I - Fluxo de Carga Certificada----------------------------- 11

Importações---------------------------------------------------------- 11
Exportações---------------------------------------------------------- 12

Secção II - Parceiros Geográficos--------------------------------- 15

Importações (Origem)------------------------------------------------15
Exportações (Destino)------------------------------------------------16

Secção III - Estrutura do Comércio- --------------------------------17

Importações (Estrutura)----------------------------------------------17
Exportações (Estrutura)----------------------------------------------18

Secção IV-Mercado de Fretes e Fiscalização-----------------------21 

Fretes---------------------------------------------------------------- 21
Volatilidade---------------------------------------------------------- 22
Acções de Fiscalização----------------------------------------------23

Secção V - Anexos------------------------------------------------- 24

Circular---------------------------------------------------------------24 
Lista de Armadores--------------------------------------------------25
Lista de Transitários------------------------------------------------- 29
Agentes Externos----------------------------------------------------41 





 9



SECÇÃO I-DESEMPENHO COMERCIAL

Importações

No período em referência, os registos mensais de certificação evidenciaram um comportamento irregular ao lon-
go do período, com o valor mais elevado observado em Dezembro e o mais reduzido em Novembro. Em termos 
homólogos, o volume acumulado de certificação registou um acréscimo de 11%, fixando-se em 1,9 milhões de 
toneladas, face aos 1,7 milhões de toneladas apurados no período equivalente de 2024.

No mesmo período, observou-se a emissão de 
22 620 certificados, o que corresponde a uma 
variação homóloga positiva de 12,9% relativa-
mente ao trimestre correspondente do ano ante-
rior. 

11 

Variação no Fluxo de Certificação Volume de Certificação

+11.1 %

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação. Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.



SECÇÃO I-DESEMPENHO COMERCIAL

No período em análise, os registos mensais de certificação evidenciaram um comportamento irregular, com 
maior volume observado em Outubro e menor em Novembro. Em termos homólogos, o volume acumulado de 
certificação registou um crescimento de 182,2%, fixando-se em 241,1 mil toneladas, comparativamente ás 85,4 
mil toneladas apuradas no período equivalente do ano anterior.

No período em análise, foram emitidos 288 certifi-
cados, correspondendo a uma variação homóloga 
positiva de 41,1% face ao período equivalente do 
ano anterior.
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Variação no Fluxo de Certificação

Volume de Certificação

Exportações

+182.3 %

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.







SECÇÃOII-PARCEIROS GEOGRÁFICOS

No período em análise, 67% dos registos de certificação concentraram-se em cinco países de origem, destacan-
do-se a China como principal mercado de proveniência, com uma quota de 32%. 

Em termos homólogos, verificou-se uma recomposição da estrutura geográfica das quotas de participação, com 
a Argentina a evidenciar o maior acréscimo (+10,3 p.p.), seguida da China (+4,67 p.p.) e da Tailândia (+4,53 p.p.). 
Em sentido inverso, a Índia registou uma diminuição da sua quota de participação (−3,14 p.p.).

15

Origem da Certificação
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Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Variação de Quota de Participação

TOP 5 ORIGENS 
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SECÇÃO II-PARCEIROS GEOGRÁFICOS

No período em análise, 99% das exportações certificadas concentraram-se em cinco mercados de destino, com 
destaque para a China, que liderou com uma quota de 54%, seguida dos Estados Unidos da América, com 34%.

.Em termos homólogos, os Estados Unidos da América evidenciaram o maior acréscimo da quo-
ta de participação (+33,76 p.p.), seguidos da Espanha (+6,66 p.p.) e de Portugal (+1,62 p.p.). Em sen-
tido inverso, a Itália e a China registaram reduções de (−3,76 p.p.) e (−1,61 p.p.), respectivamente.
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Destino de Certificação

Variação de Quota de Participação
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Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.
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TOP 5 DESTINOS 

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Exportações (Destino)
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SECÇÃO III - ESTRUTURA DO COMÉRCIO 

No período em análise, 11 categorias de produtos concentraram aproximadamente 70% do total dos registos 
certificados, destacando-se os Cereais, com uma quota de 31%, seguidos pelo Ferro e Aço (5%), pelo Plástico e 
suas Obras (4%) e pelas Obras de Ferro ou Aço (4%). Em termos homólogos, o crescimento do volume de cer-
tificação foi maioritariamente impulsionado por um conjunto restrito de produtos, designadamente Cereais, Sal; 
enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento e Açúcares, cuja contribuição conjunta representou cerca de 90% 
da variação homóloga positiva observada.

Produtos Registados na Certificação

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Variação de Quota de Participação

Unidade de carga

Impulsionador de Crescimento

No que respeita à unidade de carga, a carga contentorizada representou 45% do total dos registos, dos quais 
cerca de 25% correspondem aos 11 principais produtos, enquanto os restantes 20% se distribuem pelos demais 
produtos. A carga a granel apresentou igualmente uma expressão relevante, com 44% do total, destacando-se os 
cereais, que, de forma isolada, representaram aproximadamente 29% dos registos. A carga geral manteve uma 
representatividade residual no período em análise.

Em termos homólogos, observou-se um reforço da participação da carga a granel (+6,5 p.p.) e da carga geral 
(+3,8 p.p.), enquanto a carga contentorizada registou uma redução de (−2,6 p.p.) face ao período equivalente.

Importações (Estrutura)

Cont. 45% Gran. 44% Ger. 9%
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SECÇÃO III -ESTRUTURA DO COMÉRCIO 

No período em análise, a estrutura das exportações certificadas evidenciou um elevado grau de concentração, 
com dois grupos de produtos a representarem aproximadamente 98% do total. Destaca-se o grupo Sal; enxofre; 
terras e pedras; gesso, cal e cimento, com uma quota de 64%, seguido pelo Ferro e Aço, com 34%. Em termos 
homólogos, o crescimento do volume de exportações certificadas foi impulsionado essencialmente por estes dois 
grupos, cuja contribuição conjunta representou cerca de 140% da variação homóloga positiva observada, eviden-
ciando um efeito de compensação face a segmentos com desempenho negativo. Em sentido inverso, o grupo dos 
reactores nucleares registou uma contracção de −40%.

Produtos Registados na Certificação

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Unidade de Carga

Variação de Quota de Participação 

Impulsionador do Crescimento 

No que respeita á unidade de carga, a carga geral consolidou-se como a principal modalidade de transporte, rep-
resentando 85% do total de exportação, o que traduz um aumento homólogo de +45,9 p.p. 
A carga contentorizada representou os restantes 15% dos registos, registando uma redução homóloga de -49,5 
p.p. 

Exportações (Estrutura)

Ger. 85% Cont. 15%
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SECÇÃO IV-MERCADO DE FRETES E FISCALIZAÇÃO

A análise dos custos de transporte internacional é apresentada com base no frete mediano por unidade de carga, 
constituindo uma referência representativa dos valores registados no período e reduzindo o efeito de operações 
atípicas ou de valores extremos.

Os indicadores apresentam, para cada unidade de carga, o valor de referência do frete e a respectiva variação 
face ao período homólogo, permitindo avaliar a evolução das taxas de frete e identificar variações positivas ou 
negativas entre períodos.

No período em análise, o frete de referência registou redução face ao período homólogo na maioria dos segmen 
tos. A unidade de carga contentorizada atingiu 1 750 USD/TEU, variando - 10.3%, enquanto a carga a granel se 
fixou em 285.1 USD/Ton, reduzindo em - 53.5%. A carga a granel registou 58.5 USD/Ton, um acrécimo de 5.9%.
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Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Fretes



SECÇÃO IV-MERCADO DE FRETES E FISCALIZAÇÃO

A volatilidade das taxas de frete traduz o grau de dispersão dos preços registados ao longo do período, consti-
tuindo um indicador da estabilidade do mercado. Para cada unidade de carga, é avaliado o desvio dos valores 
observados relativamente à mediana de referência, permitindo aferir o nível de previsibilidade das taxas de frete 
por segmento.

A classificação da volatilidade assenta em três categorias — baixa, média e elevada —, definidas com base nos 
quartis da distribuição histórica do indicador (IQR/Mediana): baixa até ao primeiro quartil, média entre o primeiro 
e o terceiro quartil, e elevada acima do terceiro quartil.

No período em análise, a volatilidade das taxas de frete evidenciou comportamentos distintos entre unidades de 
carga, com redução em dois segmentos e aumento nos restantes, em termos de variação homóloga.

A carga contentorizada registou uma diminuição de (-13,00 p.p.), mantendo-se na categoria moderada, enquanto 
a carga a granel apresentou a redução mais significativa (−39,13 p.p.), passando da categoria moderada para 
baixa. Em sentido inverso, a carga geral registou um aumento de (+30,56 p.p.), permanecendo na categoria el-
evada.
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Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Fonte: Registos administrativos da acção de certificação.

Tendências por Unidade de Carga

Volatilidade Actual

Volatilidade

p.p39
p.p
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Acções de Fiscalização

SECÇÃO IV-MERCADO DE FRETES E FISCALIZAÇÃO

1.A análise dos dados de fiscalização evidencia uma incidência relevante 
de infracções associadas ao reporte estatístico, totalizando 8 ocorrências 
no período em análise. Este resultado reflecte constrangimentos ao nível 
da conformidade institucional por parte dos operadores, recomendando-se 
o reforço dos mecanismos de vistorias e regularização, bem como o estrito 
cumprimento das normas e procedimentos aplicáveis ao exercício da activi-
dade transitária em geral.

2.No plano financeiro, as coimas aplicadas concentram-se predominante-
mente nas infracções relacionadas com alvarás caducados, com uma ar-
recadação de 19.8 milhões AKZ, seguidas do exercício de actividade sem 
alvará, que totalizou 19 milhões AKZ. 

3.No âmbito das suas atribuições enquanto entidade reguladora, a ARCCLA 
dispõe de um universo de 260 agentes transitários registados a nível nacional, 
com maior concentração na província de Luanda. Não obstante, subsiste a pos-
sibilidade de existência de operadores com alvarás vigentes emitidos por enti-
dade antecedente, circunstância que reforça a necessidade de consolidação e 
actualização permanente da base de dados, no quadro do processo contínuo de 
supervisão e monitorização do sector logístico e de transporte.

4.A análise da tramitação processual, com 11 processos liquidados e 8 em fase de 
execução e um por regularizar, indica um nível de resolução moderado, persistin-
do, contudo, um conjunto de processos pendentes que requer acompanhamento 
jurídico contínuo, com vista à salvaguarda da eficácia do regime sancionatório.

5.A taxa de execução do plano de visitas fixou-se em 11%, evidenciando limitações 
operacionais na cobertura inspectiva. Neste contexto, recomenda-se o reforço da 
capacidade operacional das equipas de fiscalização, com incidência no aumento 
das acções presenciais, visando a melhoria dos níveis de conformidade e a pro-
gressiva regularização do sector.

Análise de Fiscalização e Cumprimento
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Lista de Armadores Autorizados
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Lista de Armadores Autorizados
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Lista de Armadores Autorizados
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Lista de Armadores Autorizados
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A partir do dia 21 de Outubro de 2021, data en que foi formalmente assinado o termo de transferência da 
competência da regulação da actividade transitária, a ARCCLA assumiu, de forma definitiva, o processo de 
regulação e a prática de todos os actos administrativos e legais referentes à actividade transitária no território 
nacional. Com a assinatura deste termo, a ARCCLA passou a ser a única entidade responsável pela emissão, 
renovação e supervisão dos alvarás dos transitários no país, conforme as directrizes estabelecidas pelo De-
creto Presidencial n.º 326/20 de 29 de Dezembro. 

Desde então, a ARCCLA tem trabalhado activamente na renovação dos alvarás de transitários previamente 
emitidos pela Agência Maritima Nacional (antigo IMPA), assim como na concessão de novos alvarás para 
entidades que desejam exercer a actividade transitária em Angola,dessa forma, a ARCCLA procedeu à ren-
ovação de alvarás de transitários que estavam em vésperas de caducidade, garantindo a continuidade da 
regularidade da actividade desses operadores no mercado.
 
Além disso, atribuiu novas licenças para exercerem a actividade transitária na República de Angola, for-
talecendo o sector e promovendo uma maior concorrência no mercado logistico. Abaixo, apresentamos a 
lista completa dos Agentes Transitários licenciados e autorizados pela ARCCLA, conforme o pormenor nas 
tabelas seguintes, com o intuito de fornecer maior transparência e acessibilidade às informações relativas à 
actividade transitária no país.
A ARCCLA permanece comprometida com a promoção de um ambiente de negócio justo, transparente e 
eficiente, actuando como entidade reguladora e de fiscalização da actividade transitária, assegurando o cum-
primento das normativas e fomentando boas práticas no sector logístico de Angola.

LISTA DE TRANSITÁRIOS AUTORIZADOS
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Lista de Transitários Autorizados
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Lista de Transitários Autorizados
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Lista de Transitários Autorizados
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Lista de Transitários Autorizados
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Lista de Transitários Autorizados



Lista de Transitários Autorizados
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Lista de Transitários Autorizados
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Lista de Transitários Autorizados



Lista de Transitários Autorizados

39



40

Lista de Transitários Autorizados



Agentes Externos
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